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BARRAGEM DE REJEITOS DE MINÉRIO

GELATINA

“É como se o
aumento do eixo
(da barragem) fosse
construído em cima
de uma gelatina”

RODRIGO BUSTAMANTE
DELEGADO

POLÍCIA PEDE PRISÕES E
APONTA ERROS DA SAMARCO
Presidente licenciado e mais 6 foram indiciados por homicídio

A Polícia Civil de Minas
Geraisanunciouontemque
aperíciaapontouqueacau-
sadorompimentodabarra-
gemde Fundão, emMaria-
na, foi liquefação, ou seja, o
acúmulodeágua.Alémdis-
so,apolíciaindiciouepediu
a prisão preventiva do pre-
sidente licenciado da Sa-
marco,RicardoVescovi,ede
outras seis pessoas pelas 19
mortes causadas pelo de-
sastre, que aconteceu em
novembrodo anopassado.
Segundoaperícia,houve

elevada saturação de rejei-
tosarenososdepositadosem
Fundão,falhasnomonitora-

mento, equipamentos com
defeito,númeroreduzidode
equipamentosdemonitora-
mento, elevada taxa de al-
teamento anual da barra-
gem, assoreamento do di-
que02edeficiência juntoao
sistemadedrenagem.
"É como se o aumento

doeixo(dabarragem)fos-
se construído em cima de
uma gelatina", disse o de-
legado Rodrigo Busta-
mante, responsável pelo
inquérito, sobre o altea-
mento da barragem. Ele
afirmou que elevação de
Fundãonão foi comunica-
da ao órgão fiscalizador.

A perícia realizada pela
polícia apontou que nos
dois lados da barragem
haviaumgrandeacúmulo
de água ao invés de lama,
mostrando que a drena-
gem era ineficaz. O colap-
sosedeu,segundooperito
Otávio Guerra, porque os
rejeitos finos não deram
sustentação. “O fluxo de
águaelamafoi tãointenso
que deflagrou o processo
de liquefação. Toda a es-
trutura entrou em colap-
so”, disse.
Alémde Vescovi, foram

indiciados por homicídio
os também funcionários

da Samarco, Kléber Terra,
diretor-geral de opera-
ções; Germano Lopes, ge-
rente-geral de projetos;
Wagner Alves, gerente de
operações; Wanderson

Silvério, coordenador téc-
nico de planejamento e
monitoramento; Daviely
Rodrigues, gerente. Tam-
bém está na lista de pri-
sõesSamuelPaesLourdes,
engenheiro da VogBR.
O inquérito da Polícia

Civil, que tratadaapura-
ção das 19 homicídios,
possui 13 volumes,
2432 páginas e cerca de
100 oitivas.

DESASTRE
No dia 5 de novembro

de2015,orompimentoda
barragem de Fundão, que
pertenceàmineradoraSa-

marco, cujas donas são a
Vale e a BHP Billiton, des-
truiu o distrito de Bento
Rodrigues, emMariana, e
afetou outras localidades,
alémdas cidades de Barra
Longa e Rio Doce.
Os rejeitos também

atingirammaisde40cida-
desnaRegiãoLestedeMi-
nas Gerais e no Espírito
Santo, chegando ao mar
deRegência, emLinhares.
O desastre ambiental é
consideradoomaioresem
precedentes noBrasil. De-
zenove pessoas morre-
ram, mas dois corpos não
foram localizados.

Penade até 30 anospor cadaumadasmortes
As sete pessoas, incluin-

doopresidente licenciado
da Samarco, Ricardo Ves-
covi, foram indiciadas por
homicídio qualificado. A
pena pode variar de 12 a
30anosparacadaumadas
19 mortes causadas pelo
rompimento da barragem
de Fundão em Mariana,
Minas Gerais.
O delegado Rodrigo

Bustamante, responsá-
vel da Polícia Civil deMi-
nas Gerais pelo inquéri-

to, disse que os pedidos
de prisão preventiva –
sem prazo pré-determi-
nado – se devem a esta-
belecer a ordem pública,
no sentido de acalmar a
população em relação
aos responsáveis pelo
desastre.
Vescovi, os outros cinco

funcionáriosdaSamarcoe
Samuel Paes Lourdes, en-
genheiro da VogBR, tam-
bémresponderãopelo cri-
me de causar inundação,

comdoloeventual–quan-
donãoháintenção,masse
assume o risco – e de po-
luição de águas potáveis.
No primeiro, a pena varia
de 3 a 6 anos de prisão
mais multa. No segundo,
de 2 a 5 anos.

CRIMEAMBIENTAL
Para o delegado, todos

os indiciados se omitiram
apósorompimentodabar-
ragem, além de terem as-
sumido o risco de causar

umpossível acidente. Bus-
tamante disse ainda que o
crime ambiental e as vali-
dades das licenças da Sa-
marcoserãoanalisadasem
um segundo inquérito.
Para Bustamante, este

foi “o maior desastre am-
biental da história do
país”.O inquérito foiaber-
tonodia6denovembrode
2015, um dia após o rom-
pimento da barragem de
Fundão. A investigação
durou três meses.

DIVULGAÇÃO

Vescovi também responderá por poluição de águas

REPORTAGEM ESPECIAL
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VALE E
SAMARCO
SÃO CITADAS
EM AÇÃO
Processo pede bloqueio de bens e pagamento de indenização

JUIRANA NOBRES
jnobres@redegazeta.com.br

A mineradora Samarco e
suas acionistas, a BHP
Billiton e aVale, foramci-
tadas em uma ação judi-
cial de R$ 2 bilhões aber-
ta pelo Ministério Públi-
co do Espírito Santo
(MP-ES) na Justiça esta-
dual relacionada ao de-
sastre ambiental provo-
cadopelorompimentode
umabarragemdaSamar-
co emMariana (MG).
A ação pede o blo-

queio de bens das rés e o
pagamento de indeniza-
ção por danomoral difu-

so, que atinge várias
pessoas, por causade su-
postos prejuízos decor-
rentes do rompimento
da barragemde Fundão,
de propriedade da Sa-
marco.
AVale confirmouacita-

ção na Ação Civil Pública,
em trâmite na 3ª Vara Cí-
vel da Comarca de Colati-
na, noNoroeste, doTribu-
naldeJustiçadoEstadodo
Espírito Santo.
A mineradora infor-

mou ao G1, na manhã
de ontem, que adotará
todas as medidas para
assegurar o seu direito

MÁRCIO FERNANDES/AE - 06/11/2015

O distrito de Bento Rodrigues foi devastado pela lama que vazou de barragem

de defesa.
A Samarco disse que

foi intimada nesta ação
e tomará as providên-
cias cabíveis.
Em nota, o MP-ES ex-

plicou que ação foi ajui-

zada em janeiro deste
ano devido à “disputa
por água verificada no
município de Colatina”.
Ainda de acordo com

o MP-ES, entre os pedi-
dos liminares estão o
bloqueio de R$ 2 bi-
lhões para garantir o
cumprimento da sen-
tença e o afastamento
do sigilo fiscal da Sa-
marco, da Vale e da BHP
Billiton Brasil.
A Justiça de Colatina

negou os pedidos doMi-
nistério Público, no iní-
cio de fevereiro, mas ci-
tou as empresas para

prestarem informações
no processo. OMP-ES já
recorreu e aguarda po-
sicionamento do Tribu-
nal de Justiça do Estado
do Espírito Santo
(TJ-ES).

OUTRAAÇÃO
O Ministério Público de

Minas Gerais (MPMG) in-
formou na segunda-feira-
que a Justiça mandou blo-
quear R$ 500 milhões da
Samarco, da Vale e da BHP
Billitonpara a reconstrução
de bens públicos e urbanos
destruídos na cidade de
Barra Longa.
A decisão éda juízaDe-

nise Canêdo Pinto, da co-
marca de Ponte Nova. Ela
ainda determinou multa
deR$500mildiários,caso
as mineradoras não apre-
sentem projetos para a re-
cuperação em 30 dias.

DANO MORAL

R$ 2 bi
é o valor da ação
Processo foi aberto pelo
Ministério Público do Es-
pírito Santo na Justiça.

Prazo para responder ao Conar vai até sexta
A mineradora Samarco

tem até o fim desta sema-
na para apresentar defesa
ao Conselho Nacional de
AutorregulamentaçãoPu-
blicitária (Conar) no pro-
cessoque investigaavera-
cidade das informações
contidas na peça publici-
tária veiculada pela em-
presa após o rompimento
da Barragem do Fundão,
emMariana (MG), emno-
vembro do ano passado.
Após receber dezenas de

reclamaçõesdeconsumido-
res sobre a veracidade das
informações relacionadas à
ajuda prestada pela empre-
sa às famílias atingidas e
ações de recuperação dos
estragos, o Conar decidiu
abrir processo para averi-
guar o conteúdoda campa-
nha publicitária da Samar-
co, controlada pela Vale e
BHPBilliton.
No comercial “É sempre

bomolharpara todosos la-

dos – Samarco histórias”,
funcionários daminerado-
ra relatamas ações que su-
postamente estão sendo
adotadas pela mineradora
e o sentimento deles, logo
após a tragédia.

A partir da apresentação
dadefesa,oConselhodeÉti-
ca doConar vai nomear um
relator, que ficará responsá-
velpelocaso.Deacordocom
oConar,aanáliseduracerca
de40dias.Comonãohouve

pedidodeliminar,pedindoa
suspensãodapeçapublicitá-
ria, a campanhapode conti-
nuar sendo veiculada. Pro-
curada, a Samarco não en-
viou resposta até a publica-
çãoda reportagem.

REPRODUÇÃO

Funcionários da Samarco participam de comercial que defende a mineradora

PARA REPARAÇÃO

R$ 500
milhões
É o valor que a Justiça
mandou bloquear de Sa-
marco, Vale e BHP Billiton.

OUTRO LADO

Samarco: “Indiciamento equivocado”

Em nota, a Vale e a
BHP Billiton, que contro-
lam a Samarco, afirma-
ram que uma investiga-
ção independente está
em curso e “até que a
mesma seja concluída”,
não fará “especulações
sobre possíveis causas ou
sobre o que pode ou não
ter contribuído para o
acidente na barragem.
Essa investigação inclui
inspeções em campo,
compilação de dados,
testes de laboratório e
análises”. Já a Samarco,
também em nota, infor-
mou que “considera
equivocados os indicia-
mentos e as medidas
cautelares de privação de
liberdade propostas pela
autoridade policial, e vai
aguardar a decisão da
justiça para tomar as pro-

vidências cabíveis”. Além
do presidente licenciado
Ricardo Vescovi, foram
indiciados os também
funcionários da Samarco,
Kléber Terra, diretor-geral
de operações; Germano
Lopes, gerente-geral de
projetos; Wagner Alves,
gerente de operações;
Wanderson Silvério, coor-
denador técnico de pla-
nejamento e monitora-
mento; Daviely Rodri-
gues, gerente. A empresa
informou que vai analisar
o inquérito e “reitera que
continua colaborando
com as autoridades com-
petentes”. O diretor pre-
sidente da VogBR, André
Euzébio de Souza, disse
que a empresa não vai se
posicionar sobre o indi-
ciamento do engenheiro
Samuel Paes Loures.
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RIO DOCE SUJO DE LAMA

Colatina ainda sofrepor água
Semdistribuiçãodo
recursopela Samarco,
moradores coletam
até emnascente

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Alamaderejeitosdeminé-
rio da Samarco chegou ao
Espírito Santo há mais de
trêsmeses e, comela, uma
avalanche de problemas
ambientais e sociais que
continuam até hoje. Em
Colatina, onde a captação
deáguaérealizadaapenas
peloRioDoce,osprejuízos
foram ainda maiores e os
moradores buscam o re-
curso até emnascentes.

Há um mês a Samarco
paroudedistribuir águapa-
ra a população de Colatina.
Algumas pessoas ainda têm
águamineralemcasa,como
a dona de casa Elza Ferrari,
mas o estoque está acaban-
do. “Não consigo acreditar
que a água que sai nas tor-
neiras está boa”, comenta.
Paranãogastardinheiro

com água mineral e tam-
bémparanãoutilizaraque
écaptadadoRioDoce,Elza
e parte da população cola-
tinense possuem outra al-
ternativa: a captação de
água emnascentes.
Sueli Ferreira precisa

percorrer cercade3quilô-

metros para buscar água
de nascente no bairro São
Braz. “Tenho cinco pes-
soasdentrode casa e se eu
fosse comprar água preju-
dicaria no orçamento da
casa”, afirma.
Segundo o Prefeito de

Colatina,LeonardoDeptuls-
ki, a água está própria para
consumo, mas outras for-
mas de captação serão utili-
zadas. “Até abril iremos cap-
tar águadoRioSantaMaria
e Rio Pancas, isso darámais
segurança para população.
Em relação às nascentes, é
precisorealizaranálises,pois
algumas ficam próximas às
redesde esgoto”, diz.

PREJUÍZOS
Para os pescadores a

quaresma é amelhor épo-
ca para a venda de peixes,
mas eles ainda não sabem
se vão poder pescar,
aguardam a resposta do
Ministério Público. “Tira-
vacercadeR$3,5mil com
a pesca,mas não sei como
vaiseresteano.Umaoutra
dúvida é se a população
vai querer consumir o pei-
xe”,afirmaopescadorFer-
nando de Souza.
Além de pescadores,

agricultores, artesãos,
comerciantes e a popu-
lação foram também
prejudicados.

VITOR JUBINI - 20/11/2015

O Rio Doce ficou cheio de lama de rejeitos nos três municípios em que passa no Espírito Santo: Colatina (foto), Linhares e Baixo Guandu

CAPTAÇÃO

“Até abril vamos
também utilizar o
Rio Santa Maria e
o Rio Pancas para
captação. Isso dará
mais segurança para
população de
Colatina”

LEONARDO DEPTULSKI
PREFEITO DE COLATINA

Prejuízos em Linhares e Baixo Guandu
Emoutras cidades do Esta-
do atingidas pela lamaa si-
tuação não é diferente, co-
mo Linhares, Baixo Guan-
du e também Aracruz. Na
região da Foz do Rio Doce,
entreaBarradoRiacho,em
Aracruz, até Degredo/Ipi-
ranguinha, em Linhares, a
pesca foi proibida.
Alémda pesca, as praias

de Regência, Povoação e
Comboios, todas emLinha-
res, continuam preventiva-
menteinterditadas.EmBai-
xo Guandu, pescadores e
agricultores contabilizam
prejuízosatéhoje. “Perdi10
hectares de plantação de
banana. Omeu prejuízo foi
calculado em algo próximo

a R$ 500mil”, comenta Er-
nestoHolz Filho.

PREFEITURAS
Em nota, o prefeito de

Linhares, Nozinho Cor-
rêa, informou que tem re-
cebido diretores e geren-
tesdaSamarcopara tratar
de medidas mitigadoras

do impacto da lama de re-
jeitos noRioDoce, comoa
construção de um novo
pontodecaptaçãodeágua
para a sede do município,
e também realiza ações
emparceria comaSamar-
co como reforço de algu-
masbarragensparaprote-
ger lagoasesecomprome-
teu com custeio de cami-
nhões-pipa
Já o prefeito de Baixo

Guandu, Neto Barros, dis-
se que a lama trouxe pre-
juízos e pouco foi feito na
cidade. ”A Samarco não
faz nada. Estão tomando
medidas tímidas e se ne-
gando a conversar com os
atingidos”, afirma.

BERNARDO COUTINHO - 26/11/2015

Na vila de Regência, a pesca continua proibida

Sueli anda 3 quilômetros para pegar água em nascente

OUTRO LADO

Samarco: assistência aos ribeirinhos

A Samarco esclarece
que até o momento,
cerca de 2.700 cartões
já foram entregues pa-
ra a população ribei-
rinha, pescadores,
areeiros, agricultores
rurais e outros profis-
sionais cuja subsistên-
cia dependia do Rio
Doce em Minas Gerais
e no Espírito Santo.
Além de contar com o
apoio de instituições
para identificação das
pessoas atingidas, a
empresa realiza moni-
toramento constante

da qualidade da água
no litoral capixaba, in-
clusive na Foz do Rio
Doce, onde são colhi-
das, diariamente,
amostras da água e de
sedimentos para a
análise, a pedido do
Ministério Público. To-
dos os parâmetros es-
tão dentro do limite
legal estabelecido no
Brasil para os metais
pesados. Um estudo
sobre a bioacumula-
ção de metais nos pei-
xes ainda está em an-
damento.

RAQUEL LOPES


